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TRABALHADORES DO ESAC : 
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AMEAÇAM ENTRAR EM GREVE » " 
A situação vivida na Escoía Superior Agrárls de | orgânica e as vicissitudes do | dores, reiterando o propósito | 11 de Muqo, no quail se n 12 

Coimbra (ESAC) está a tornar-se intolerável para | aludido processo, empurraram | de «se o secretário de Estado | aquilatar da evolução da situa- B 
os seus trabalhadores, porquanto o regime de ing- | esses trabalhadores para uma | do Ensino Superior não res- 1 ção e, caso necessário, se de- h 
talação em que se mantém desde 1980 não tem Situação desgastante e insus- | ponder posmvamenro ao pe- | cidirão ªeçoog de luta, tenden- u 

; . permitido uma correcta insersão nas carreiras, &, :lº”'ávª' com total” ª“ªº"º'ª d'ªj: de & o eindiceto & | RSA a dos ::ºm' 15 
. ' dentrodestas, benefeclarem das regras de acesso | º pea CNeoo indicato , | mos direitos do pessoa! desta : 

Os trabalhadores da ESAC da sua Ç. Esçola Sup 
aplicáveis ao restante pessoal da função pública. | . q Sindicato dos Trabalha- | não resultar o desbloquea- * Q 
S . | dores da Função Pública — menro deste processo, os tra- «A palávra perténce ào Go- 11 

De assinalar que por causa |* Por outro tado, porque dei- | 7ona Centro tudo tem feito da ESAC vemoa é aào Ministório da Edu- 
. dessa situação de instalação | xaram de peartencer à Direc- junto do Ministério da Educa- | a hipótese de recorrar a for- | cação, que desda já rebponta- % 

os trabalhadores em causa | ção-Geral do ensino secun- | cão para resolver o problema, | mas de luta, incluindo a bíliu”"ºspo'osmjulzºgn que 
nem sequer foram abrangidos | dário, não foram contempla- | sam quaisquer resultados prá- | greve», - rão advir na hipó dos n 
pela legistação sobre carreiras | dos pelo regime de carreiras | ticos até à deta. : Ú : poderão advir na A 26 j 
que vem sendo publicada aos nas las desse Para o efeito está ag sérem f 

- estabelecimentos de ensino gfau de ensino. =« p pl 2 Chogou a altura de dizer um plenário de trabalhadores | & encstar num en_áryiºº P'º- . z 

PE TETEA ; “A iniexistência da necessária | bastás, ahrmam DE trabalha”, | dã ESAO para“ó próximo dia"|: desso de'lotas, ' 7 
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